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RESUMO 

 

Anthurium é o maior gênero de Araceae e compreende 950 espécies endêmicas dos 

neotrópicos. No Brasil, o gênero está representado por 133 espécies circunscritas, 

principalmente, nas seções Anthurium sect. Urospadix e A. sect. Pachyneurium, além de A. 

sect. Dactylophyllium e A. sect. Tetraspermium. O estudo ontogenético, micromorfológico, 

anatômico e de biologia floral em espécies de Anthurium pode auxiliar com caracteres 

significativos para sua taxonomia e sistemática que são baseadas, predominantemente, em 

características morfológicas foliares. Na presente tese foram analisadas 20 espécies de quatro 

seções de Anthurium, sob estereomicroscópio e microscopias de luz, eletrônica de varredura e 

confocal de varredura a laser. No Capítulo 1, nós avaliamos o uso dos caracteres 

ontogenéticos, micromorfológicos e anatômicos florais, principalmente do perigônio e do 

androceu, nas seções/clados selecionados de Anthurium. Destacam-se a caracterização 

anatômica inédita dos osmóforos, além de variação no formato da parede periclinal externa e 

no conteúdo apresentado pelas células epidérmicas das tépalas e a variação na sobreposição 

das tépalas externas no botão floral e na exposição dos estames. Através do estudo de 

vascularização floral (Capítulo 2), nós verificamos que a vascularização do perigônio e do 

androceu mostraram-se uniformes entre as seções estudadas. No entanto, dois padrões de 

vascularização do gineceu foram encontrados: carpelos vascularizados apenas por feixes 

sinlaterais (Padrão A), característica compartilhada pela maioria das espécies estudadas, e 

carpelos vascularizados por feixes dorsais e sinlaterais (Padrão B), padrão inédito para o 

gênero e encontrado em A. affine (A. sect. Pachyneurium), A. obtusum e A. scandens (A. sect. 

Tetraspermium). No capítulo 3, nosso objetivo principal foi investigar a separação das fases 

estaminada e pistilada nas flores (dicogamia intrafloral) e entre flores do mesmo indivíduo 

(dicogamia interfloral). Nossos dados mostram que a dicogamia intrafloral completa ocorre 

em todas as espécies estudadas, porém, em A. scandens (A. sect. Tetraspermium) e em A. 

solitarium (A. sect. Pachyneurium series Pachyneurium), registramos, pela primeira vez, a 

sincronia de anteses feminina e masculina, sugerindo a possível ocorrência de geitonogamia. 

O conjunto de dados aqui apresentados, juntamente com aqueles da literatura, revelam que a 

maioria das características ontogenéticas, micromorfológicas, anatômicas florais é uniforme 

para as quatro seções estudadas do gênero. Parte das variações aqui encontradas, quando 

analisadas na filogenia atual de Anthurium, indica características diagnósticas para A. sect. 

Urospadix (Capítulo 1) e demais ramos evolutivos (Capítulo 2), além disso, aspectos da 

biologia floral (Capítulo 3), como a sincronia das fases estaminada e pistilada, a liberação de 

odor pelas tépalas e a direção da antese masculina no espádice, ampliam o conhecimento 

sobre a biologia floral em Anthurium e contribuem com dados para estudos futuros, 

principalmente, sobre biologia da polinização nas espécies brasileiras.  

Palavras chave: androceu, dicogamia, dimeria, gineceu, osmóforos, perigônio, Pothoideae. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

Anthurium is the largest genus of Araceae with 950 endemic Neotropical species. In Brazil, 

the genus comprises 133 species circumscribed mainly within Anthurium sect. Urospadix and 

A. sect. Pachyneurium, as well as within A. sect. Dactylophyllium and A. sect. Tetraspermium. 

The ontogenetic, micromorphological, anatomical and floral biology studies of Anthurium can 

help with significant characters for its taxonomy and systematic, which are based 

predominantly on foliar morphological features. In this Thesis we analyzed 20 species 

belonging to four sections of Anthurium, using stereomicroscope, and light, scanning confocal 

laser and scanning electron microscopies. In Chapter 1, we evaluated the use of ontogenetic, 

micromorphological and anatomical floral characters, mainly of the perigone and androecium, 

in the selected sections/clades of Anthurium. We highlight the anatomical characterization of 

the osmophores, as well as the variation in the shape of outer periclinal wall and in the content 

presented by the epidermal cells; variation in the overlapping of the outer tepals in the floral 

bud and in the exposure of the stamens were also pointed out. In Chapter 2, we verified that 

the vasculature of the perigone and the androecium were uniform amongst the sections 

studied. However, two patterns of gynoecial vasculature were described: carpels vascularized 

by synlateral bundles alone (Pattern A), shared by the majority of species studied, and carpels 

vascularized by both dorsal and synlateral bundles (Pattern B), which occurs in A. affine (A. 

sect. Pachyneurium), A. obtusum and A. scandens (A. sect. Tetraspermium). Pattern B is a 

new feature for the genus. In Chapter 3, our main objective was to investigate the separation 

of both staminate and pistillate phases within the flowers (intrafloral dichogamy) and among 

flowers of the same plant (interfloral dichogamy). Our data show that complete intrafloral 

dichogamy occurs in all species studied, except A. scandens (A. sect. Tetraspermium) and A. 

solitarium (A. sect. Pachyneurium series Pachyneurium), in which we observed, for the first 

time, the synchrony of both staminate and pistillate phases, suggesting the possible 

occurrence of geitonogamy. The data presented here, together with those available in the 

literature, reveal that most ontogenetic, micromorphological, and anatomical floral features 

are uniform for the four sections studied of Anthurium. Part of the variations found here, 

when compared to the current Anthurium phylogeny, indicates diagnostic characteristics for 

A. sect. Urospadix (Chapter 1) and other evolutionary branches (Chapter 2). In addition, 

aspects of floral biology (Chapter 3), such as the synchrony of both staminate and pistillate 

phases, the release of floral scent by the tepals, and the direction of the male anthesis within 

the spadix, increase the knowledge about the floral biology in Anthurium and contribute with 

data for future studies, mainly, on pollination biology of Brazilian species. 

 

Keywords: androecium, dichogamy, dimery, gynoecium, osmophore, perigone, Pothoideae.  
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

1.1. Araceae  

Araceae compreende 125 gêneros e 3525 espécies (Boyce & Croat, 2016), 

sendo considerada a maior família em Alismatales (Stevens, 2017). Segundo filogenias 

recentes (Cabrera et al., 2008; Cusimano et al., 2011), a família inclui oito clados 

principais: Aroideae, Gymnostachydoideae, Lasioideae, Lemnoideae, Monsteroideae, 

Orontioideae, Pothoideae e Zamioculcadoideae. 

A família exibe grande variabilidade na morfologia floral, podendo ocorrer 

flores dímeras a trímeras; bissexuadas ou unissexuadas; perigoniadas ou não-

perigoniadas; com estames livres ou fundidos em um sinândrio; anteras com deiscência 

rimosa ou poricida; ovário unilocular a plurilocular; com um ou mais óvulos por lóculo, 

com placentação axial, parietal, apical ou basal (Mayo et al., 1997).  

Essa extensa diversidade morfológica tem levado às investigações dos padrões 

ontogenéticos e anatômicos florais (e.g. Eyde et al., 1967; Barabé & Labrecque, 1983; 

Johri, 1984; Barabé & Chrétien, 1985, 1986; Dahlgren et al., 1985; French, 1985a, b, 

1986a, b, c, 1987; Barabé et al., 1987, 2012; Carvell, 1989; Mayo, 1989; Scribailo & 

Tomlinson, 1992; Buzgo, 1998, 2001; Igersheim et al., 2000; Barabé & Lacroix, 2001, 

2008, 2014). Parte desses estudos também inferiu características úteis para auxiliar na 

taxonomia e sistemática infrafamiliar de Araceae, especialmente aquelas relacionadas à 

presença/ausência de tricoesclereídes no gineceu (Eyde et al., 1967), ao tipo de 

placentação (Hotta, 1971), aos padrões de vascularização floral (Hotta, 1971; Barabé & 

Chrétien, 1985; Barabé & Forget, 1988), à ocorrência de múltiplos canais estilares 

(Mayo, 1989; de Oliveira et al., 2014) e ao número de lóculos no ovário (de Oliveira et 

al., 2014). 

Vale destacar, também, a investigação de alguns aspectos que auxiliaram no 
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entendimento acerca da evolução de vários caracteres embriológicos da família, como o 

padrão de espessamento de parede do endotécio (French, 1985a, b, 1986b), as 

características estruturais do grão de pólen e óvulo (Grayum, 1991), a micromorfologia 

e ultraestrutura do grão de pólen (Weber et al., 1998, 1999; Hesse et al., 2001; Ulrich et 

al., 2012) e o desenvolvimento do endosperma (Tobe & Kadokawa, 2010).  

Esse conhecimento da morfologia e anatomia florais de Araceae distribui-se de 

maneira irregular dentre os clados, porém contemplam principalmente aqueles 

derivados, como Aroideae e Lasioideae, embora também existam estudos para aqueles 

early-divergent, como Gymnostachydoideae, Monsteroideae, Orontioideae e 

Pothoideae. Dentre esses clados early-divergent de Araceae, Pothoideae se destaca por 

sua riqueza, compreendendo 1009 espécies (Boyce & Croat, 2016). Essa subfamília 

inclui quatro gêneros: Anthurium Schott, Pedicellarum M. Hotta, Pothoidium Schott e 

Pothos L. (Cabrera et al., 2008; Cusimano et al., 2011). Apesar dessa riqueza de 

espécies, estudos ontogenéticos e anatômicos florais ainda são incipientes nesse clado 

(e.g. French, 1985 a; Buzgo, 2001; Barabé & Lacroix, 2008; Poli et al., 2012, 2015, 

2017), apontando a necessidade de dados adicionais sobre os seus representantes – o 

que pode auxiliar na compreensão da evolução floral em Araceae.   

 

1.2. O gênero Anthurium Schott 

Anthurium é o maior gênero de Pothoideae e de Araceae, com 950 espécies 

neotropicais (Boyce & Croat, 2016). As espécies do gênero apresentam inflorescência 

com espata geralmente persistente e espádice composto por flores bissexuais formadas 

por quatro tépalas dispostas em dois verticilos, quatro estames livres em dois verticilos 

e ovário bilocular com um a dois óvulos por lóculo, com placentação axial (Mayo et al., 

1997; Temponi et al., 2005). 

O gênero é monofilético (Carlsen & Croat, 2013) e sua classificação 
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infragenérica tem sido discutida (e.g. Engler, 1878; Croat & Sheffer, 1983). 

Historicamente, os tratamentos taxonômicos já dividiram o gênero em 28 grupos e 16 a 

19 seções (Schott, 1860; Engler, 1878, 1879, 1898, 1905; Croat & Sheffer, 1983) 

(Tabela 1) definidos, principalmente, por caracteres morfológicos foliares. Apesar da 

importância das características florais para uma descrição morfológica mais detalhada 

e, consequentemente, uma melhor caracterização das espécies (Croat & Bunting, 1979), 

esses caracteres foram pouco utilizados na delimitação dos grupos/seções de 

Anthurium.  

Estudos de revisão taxonômica, morfologia e biogeografia (e.g. Madison, 1978; 

Croat, 1991; Croat et al., 2005; Carlsen & Croat, 2007; Coelho et al., 2009), tipificação 

(Coelho & Mayo, 2007) e análise filogenética (Carlsen & Croat, 2013; Croat & 

Carlsen, 2013) foram realizados com alguns representantes de Anthurium, contribuindo 

com novos dados para a resolução da sua classificação infragenérica. 

Dentre esses estudos, Carlsen & Croat (2013) reconhecem 18 clados em 

Anthurium, porém nem todos apresentam correspondência com as seções definidas 

pelos sistemas de classificação prévios (Tabela 1). A maioria desses 18 clados atuais 

pode ser caracterizada morfologicamente e/ou biogeograficamente, no entanto, algumas 

características vegetativas, como o tipo e formato da folha, número e proeminência das 

nervuras secundárias utilizadas nas classificações prévias (e.g. Engler, 1905; Croat & 

Sheffer, 1983), revelaram-se homoplásicas. Em contrapartida, características 

reprodutivas como a cor e formato da inflorescência e cor do fruto mostram-se mais 

informativas para a caracterização dos clados (Carlsen & Croat, 2013).  

No Brasil, Anthurium está representado por 133 espécies (Flora do Brasil 2020 

[em construção]), circunscritas, principalmente, em Anthurium sect. Urospadix Engler 

e A. sect. Pachyneurium Schott. Além destas, alguns representantes de A. sect. 

Dactylophyllium (Schott) Engler emend. Croat & Carlsen e A. sect. Tetraspermium 
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Schott são também amplamente distribuídos no território brasileiro.  

Anthurium sect. Urospadix possui aproximadamente 100 espécies nos 

neotrópicos, das quais 45% ocorrem no Brasil (Engler, 1905), além de várias espécies 

recentemente descritas (e.g. Temponi & Coelho, 2011, 2014; Gonçalves, 2012; Coelho 

& Rabelo, 2015; Valadares & Sakuragui, 2015; Gonçalves & de Paula, 2016). Os 

representantes desta seção são caracterizados pelo caule com entrenós curtos, profilos e 

catafilos geralmente decompostos, lâmina foliar mais longa do que larga, com nervuras 

secundárias usualmente numerosas e pouco mais proeminentes que as terciárias e bagas 

oblongas a globosas (Engler, 1905; Croat & Sheffer, 1983; Coelho et al., 2009). A 

seção corresponde a dois clados senso Carlsen & Croat (2013): o Clado 1, no qual estão 

circunscritas as espécies com ocorrência no Brasil, e o Clado 2, que inclui as espécies 

distribuídas nas Pequenas Antilhas e na Jamaica (Tabela 1).  

Anthurium sect. Pachyneurium reúne aproximadamente 120 espécies nos 

neotrópicos e 18 no Brasil (Engler, 1905; Croat, 1991). Os representantes desta seção 

apresentam lâmina foliar com prefoliação involuta e nervação do tipo eucamptódroma 

(Croat & Sheffer, 1983; Croat, 1991). A seção é dividida em duas séries: A. sect. 

Pachyneurium series Pachyneurium (Schott) Croat e A. sect. Pachyneurium series 

Multinervia Croat (Croat, 1991), que correspondem aos Clados 9 e 12 e 11, 

respectivamente, na filogenia de Carlsen & Croat (2013) (Tabela 1). 

Anthurium sect. Dactylophyllium compreende 24 espécies neotropicais, com dez 

espécies no Brasil (Croat & Carlsen, 2013). Os representantes apresentam folhas 

palmadas com lobos livres a unidos na base (Croat & Carlsen, 2013). Esta seção 

corresponde ao Clado 3 senso Carlsen & Croat (2013) (Tabela 1).  

Por fim, Anthurium sect. Tetraspermium é constituída por quatro espécies 

neotropicais, sendo duas registradas para o Brasil (Engler, 1905). As espécies são 

caracterizadas por possuírem caule escandente com entrenós longos, lâmina foliar com 
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pontuações glandulares, nervuras laterais numerosas e bagas com quatro sementes 

(Croat & Sheffer, 1983). A seção corresponde ao Clado 5 senso Carlsen & Croat 

(2013) (Tabela 1). 

Embora essas quatro seções tenham correspondência com clados na filogenia de 

Carlsen & Croat (2013) e também com grupos naturais previamente apontados por 

taxonomistas na família (Croat, 1991; Croat & Sheffer, 1983; Temponi & Coelho, 

2011), ainda carecem de sinapomorfias morfológicas.  

Considerando a importância das características florais apontada por Croat & 

Bunting (1979) e a confiabilidade das mesmas por Carlsen & Croat (2013), estudos 

anatômicos florais mostram-se importantes fontes para auxiliar na caracterização dos 

clados em Anthurium. Na presente tese, nós estudamos as características florais de 13 

representantes brasileiros de Anthurium sect. Urospadix (Fig. 1A−C), correspondentes 

ao Clado 1 senso Carlsen & Croat (2013). A título de comparação, grupos externos 

com representantes no território brasileiro também foram selecionados: uma espécie de 

A. sect. Dactylophyllium (Fig. 1D, E), quatro de A. sect. Pachyneurium series 

Pachyneurium (Fig. 1F, G), e duas de A. sect. Tetraspermium (Fig. 1H, I).  

 

1.3. Estudos morfológicos reprodutivos em Anthurium 

Um dos primeiros relatos sobre a morfologia floral de Anthurium foi realizado 

pelo botânico austríaco Heinrich Wilhelm Schott em suas grandes obras “Meletemata 

botanica” (Schott & Endlicher, 1832), “Genera Aroidearum exposita” (Schott, 1858) e 

“Prodromus systematis Aroidearum” (Schott, 1860). Estas obras consistem em 

monografias comparativas com descrições morfológicas e ilustrações das 

inflorescências, flores e frutos dos gêneros de Araceae. Vale ressaltar a contribuição 

dessas obras para a taxonomia da família como um todo, em especial a monografia de 

Schott (1860) no qual as espécies de Anthurium são classificadas em 28 grupos (Tabela 
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1). Esse primeiro sistema de classificação constituiu a base da taxonomia do gênero, 

sendo complementado pelos botânicos que o sucederam. 

Dentre esses botânicos, destaca-se Adolf Engler por suas contribuições na 

taxonomia e morfologia de Araceae, com ênfase para aquelas nos tratamentos clássicos 

de Martius‘s “Flora brasiliensis” (Engler, 1878), de De Candolle “Monographiae 

Phanerogamarum” (Engler, 1879) e de Engler “Botanische Jahrbücher fur Systematik, 

Pflanzengeschichte und Pflanzengeographie” (Engler, 1898). Nestas contribuições e 

obras são apresentadas as descrições dos órgãos vegetativos e reprodutivos de espécies 

de Anthurium, com enfoque na circunscrição das espécies em categorias infragenéricas, 

distintas do sistema de classificação proposto por Schott (1860) (Tabela 1).  

A estrutura floral de Anthurium tem seus primeiros registros com Campbell 

(1900, 1905) e Gow (1913), com enfoque para embriologia. Esses autores investigaram 

a formação do endosperma e o tipo de embrião em algumas espécies do gênero, 

chamando a atenção para a grande dificuldade no preparo das amostras e para a 

obtenção de resultados satisfatórios. Concomitante aos trabalhos de embriologia, o 

estudo clássico de Adolf Engler “Das Pflanzenreich” (Engler, 1905) é publicado, com 

ênfase para o grande número de ilustrações da morfologia floral e para as alterações na 

classificação de Anthurium (Tabela 1). 

A biologia floral começa a ter destaque com Daumann (1930), que reportou a 

existência de nectários florais em Anthurium digitatum (Jacq.) G. Don. A partir da 

década de 1970 intensificam-se os estudos anatômicos florais e de biologia reprodutiva 

em Anthurium. A presença de idioblastos com ráfides, drusas e fenólicos em todas as 

partes dos órgãos florais e a caracterização do estigma foram descritas em A. 

denudatum Engler por Carvajal (1977) e em A. andraeanum Linden por Higaki et al. 

(1984). Dados sobre a polinização e mecanismos de proteção das sementes foram 

ressaltados por Madison (1979) e características fenológicas, como período de antese, e 
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aspectos da biologia floral, como a liberação de odor e a presença de nectários, foram 

investigadas por Croat (1980). O desenvolvimento das bagas em A. scandens (Aubl.) 

Engler foi estudado por Valerio & Villalobos (1980) e adicionou informações sobre a 

reprodução no gênero. Vale salientar também Barabé et al. (1984) que reportaram, pela 

primeira vez, a ausência de feixes dorsais nos carpelos de Anthurium lhotzkyanum 

Schott. 

De grande importância embriológica e anatômica floral são os estudos de James 

C. French, ressaltando o tipo de espessamento do endotécio (French, 1985a) e a 

vascularização do androceu (French, 1986b) e do óvulo (French, 1986c) de várias 

espécies de Anthurium. Os aspectos embriológicos e palinológicos de Anthurium, 

comparados com outros gêneros de Araceae, foram evidenciados por Grayum (1985, 

1991, 1992) e a análise comparativa da estrutura floral de representantes de Pothoideae 

e Monsteroideae foi salientada por Carvell (1989), fornecendo novas características 

para utilização na sistemática infrafamiliar.  

Mais para o final do século XX destaca-se a publicação “The genera of 

Araceae” por Mayo et al. (1997) com a descrição morfológica dos gêneros, além da 

revisão sobre os estudos já realizados na família; e o estudo de Matsumoto et al. (1998) 

que descreveram o desenvolvimento do embrião de A. andraeanum. Ambos os 

trabalhos contribuíram para a ampliação do conhecimento sobre a estrutura floral em 

Anthurium e levantaram novos dados para entender a evolução em Pothoideae. 

 Os estudos posteriores, como a germinação das sementes de quatro espécies de 

Anthurium comparada com outros gêneros da família (Tillich, 2003); a investigação 

sobre a existência de uma razão positiva entre pólen-óvulo em representantes do gênero 

(Chouteau et al., 2006); o desenvolvimento acrópeto da inflorescência em A. jenmanii 

Engler (Barabé & Lacroix, 2008) e as fragrâncias florais produzidas pelas flores de A. 

rubrinervium (Link) G. Don [A. sagittatum G. Don] e A. thrinax Madison e sua relação 
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com polinizadores (Hentrich et al., 2007, 2010) contribuíram com o conhecimento da 

biologia e ontogenia florais.  

 E mais recentemente, as variações na ornamentação da cutícula e no formato das 

células epidérmicas do estilete (Poli et al., 2012) e o reconhecimento de quatro fases do 

desenvolvimento floral, da origem carpelar do septo ovariano, da formação da porção 

simplicada e sinascidiada do gineceu e da presença de um septo apical (Poli et al., 

2015) em seções do gênero com representatividade no Brasil, denotaram a necessidade 

da ampliação e levantamento de características ontogenéticas e anatômicas para a flor 

como um todo, especialmente, com enfoque na avaliação daquelas passíveis de uso na 

taxonomia de Anthurium. 

 

2. OBJETIVOS 

 

A investigação de características ontogenéticas, micromorfológicas, anatômicas 

e da biologia floral em espécies circunscritas em Anthurium sect. Urospadix, 

comparadas àquelas de outras seções representativas no Brasil, torna-se imprescindível 

para o levantamento daquelas que possam ser utilizadas na taxonomia do gênero como 

um todo e também para o entendimento da sua evolução floral. 

A presente Tese teve como objetivos: 

(1) estudar a ontogenia, a micromorfologia e a anatomia floral de espécies de 

Anthurium, avaliando o conjunto de caracteres e possíveis utilizações na caracterização 

de seções/clados senso Carlsen & Croat (2013); 

(2) investigar a vascularização floral, a fim de verificar a uniformidade ou não do 

conjunto de caracteres vasculares na filogenia de Anthurium por Carlsen & Croat 

(2013); e 

(3) estudar a dicogamia em Anthurium, a fim de entender os graus de separação das 
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fases estaminada e pistilada nas flores (dicogamia intrafloral) e entre flores do mesmo 

indivíduo (dicogamia interfloral).   
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Em geral, as características ontogenéticas, micromorfológicas e anatômicas florais, e 

de biologia floral investigadas em 20 espécies de Anthurium mostraram-se uniformes para as 

quatro seções aqui estudadas: A. sect. Dactylophyllium, A. sect. Pachyneurium series 

Pachyneurium, A. sect. Tetraspermium e A. sect. Urospadix.  

Embora essa uniformidade esteja presente em nossa amostragem, o desenvolvimento 

da inflorescência concomitante ou não a folha, o tipo de sobreposição das tépalas externas, a 

ausência de nectários florais, os aspectos micromorfológicos e anatômicos do perigônio, a 

liberação ou não de odor pela epiderme do perigônio, o tipo de exposição dos estames, o 

sentido da projeção dos estames no espádice, as características anatômicas do filete e do 

estilete e a vascularização dos carpelos revelaram-se variáveis dentro de A. sect. Urospadix, 

A. sect. Pachyneurium series Pachyneurium e/ou entre, principalmente, A. sect. 

Pachyneurium series Pachyneurium, A. sect. Urospadix e A. sect. Tetraspermium aqui 

estudadas. A distribuição de alguns desses caracteres na filogenia de Anthurium indica uma 

possível utilização dos mesmos na sistemática do gênero.  

 Vale enfatizar também, as contribuições desses estudos para a biologia floral do 

gênero. Tais como as observações morfológicas sobre o desenvolvimento da inflorescência 

que mostram a proteção dos primórdios florais pela espata (Fase I), a alternância dessa função 

para o perigônio (Fase II) e a atuação do perigônio como osmóforo na Fase III e IV, sendo um 

dos verticilos responsáveis para a atração dos polinizadores. Além dessas contribuições, 

destaca-se a determinação das anteses feminina e masculina, adicionando novas informações 

sobre a dicogamia intrafloral e interfloral em Anthurium.  

 Dada a riqueza de Anthurium com 950 espécies neotropicais e 133 para o Brasil, e sua 

classificação atual em 18 clados, a presente tese fomentou, ainda mais, a continuidade de 

nossas pesquisas sobre as características micromorfológicas e anatômicas florais, 
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principalmente, em outras seções/clados, sendo também importante associar essas 

características com dados moleculares, com o objetivo de apontar possíveis sinapomorfias 

para os clados e tendências que auxiliem no entendimento da evolução floral no gênero. Além 

disso, as observações aqui apresentadas abrem subsídios para estudos pontuais sobre 

osmóforos, nectários florais, grãos de pólen e sua relação os distintos insetos polinizadores, e 

e germinação de semente. Esses estudos ainda são incipientes, apesar da representatividade do 

gênero no Brasil.  




